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			Ampliando os sentidos da vida
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			Dedicatória

			(in memoriam)
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			À minha primeira professora, Conceição Godoy Soares, cujas virtudes serviram-me de espelho na caminhada pela vida.

			Grande pedagoga, ela nos conduzia, com didática impecável, à vontade de aprender e crescer como seres humanos.

			Durante meus anos de estudo nunca encontrei, na área do ensino, professora como ela. Disciplinada e disciplinadora, incutia em nós as noções de ética e moral, cidadania e urbanidade.

			Tinha na alma o entusiasmo natural para ensinar o que sabia, mas ensinava muito mais pelo seu exemplo de vida e dignidade. E assim conquistou o respeito de toda uma cidade e minha profunda admiração.
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			À redentora doutrina espírita codificada por Allan Kardec e à intuição da espiritualidade superior, que nos permitiram escrever este livro.

			À Camila Ferreira Zago, pela digitação dos textos e por sua dedicação em decifrar meus garranchos manuscritos.

			Ao meu amigo e compadre, coronel Ary Raposo de Faria, companheiro desde os primeiros dias na Academia Militar do Barro Branco nos idos de 1964. Com Ary se aprende o verdadeiro significado da amizade e fidelidade.

			Ao Centro Espírita João Batista, que me acolheu calorosamente quando me mudei para Sorocaba (SP).
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			Ao convidar-me para prefaciar este que é o seu terceiro livro, além da honra que isso significa para mim, o amigo Milton já me fez pensar bastante. Em primeiro lugar, porque é meu amigo; mas amigo mesmo! Depois, por outras circunstâncias: é meu compadre, cursamos a mesma Academia, abraçando a mesma profissão-missão.

			Somos irmãos de Armas, temos praticamente a mesma idade. Daí, podemos concluir que nossa experiência de vida é semelhante. Porém, o mais extraordinário, nós abraçamos ideais comuns, de modo que são muitas as afinidades, ainda que cada um tenha trilhado seu próprio caminho.

			Por tais fatos, senti minha responsabilidade aumentar, uma vez que me senti compelido a honrar o convite. E ante as elucubrações em torno desta apresentação, cujo tema é elevado para nosso desenvolvimento, veio-me à memória pertinente inspiração do inesquecível gênio da nossa poesia condoreira, Castro Alves:

			Oh! Bendito o que semeia

			Livros, livros a mancheias,

			E manda o povo a pensar!

			O livro, caindo n’alma,

			É germe que faz a palma,

			É chuva que faz o mar!

			E o amigo Milton está sendo profícuo em sua semeadura literária, em quantidade e qualidade, uma vez que suas produções têm a virtude de nos fazer pensar... De fato, conduzindo-nos pela leitura através de estilo coloquial e agradável, com citações que nos remetem aos saudosos tempos da infância, ao lado de outras tantas que nos trazem elevados pensamentos e conhecimentos de personagens destacados da cultura mundial, nosso autor encaminha-nos, com eficiente técnica de raciocínio, à abordagem principal da obra: nossa evolução!

			O domínio da doutrina espírita é perfeito e fundamental para as conclusões lógicas de que a vida é o presente que recebemos de Deus para o resgate dos nossos erros do passado, bem como para realização do propósito maior da vida, que é a nossa evolução.

			Aos leitores, ao lado dos votos de que tenham boa leitura, meus cumprimentos pela oportunidade de crescerem com a obra!

			Ao amigo autor, meus cumprimentos pela coragem em escrever e pelo desafio em nos fazer pensar, bem como meus sinceros agradecimentos pela honra que me foi concedida!

			Ary Raposo de Faria1

			Sorocaba, SP, janeiro de 2016.

			

			
				
					1	Coronel da Polícia Militar, reformado (dezembro de 1999), professor na Academia Militar do Barro Branco (São Paulo). Bacharel em Ciências Jurídicas pela Faculdade de Direito de Sorocaba, inscrito na OAB sob o número 203196. Em Sorocaba, onde reside, é frequentador da Casa de Caridade Sol no Horizonte.

				

			

		

	
		
			Introdução
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			Quando escrevi meu primeiro livro, Vivendo um dia de cada vez, a motivação viera de companheiros queridos, que desejavam obter cópias ou transcrições de textos utilizados em minhas palestras. Eu não podia atendê-los, porque eram apenas esboços, tópicos que me serviam para memorização e roteiro a fim de não perder a sequência do assunto. Colecionei esses tópicos por longos anos. Realizava palestras, mas não tinha a pretensão de ser autor de livros e, muito menos, o qualificativo de “escritor”.

			No entanto, ante o sucesso daquela obra, e vindo a conhecer o meu editor, Arnaldo de Camargo, bem como sua família, e a Editora EME, tomei gosto pela ideia de transformar as palestras em livros. Foi assim que surgiu meu segundo livro – Janelas da alma. Agora, já disposto a escrever mais e refletir sobre muitos temas, apresento meu terceiro livro – Renovando emoções – , e nada me garante que haverá, ou não, um quarto livro.

			Escrever apenas não basta, pois o segredo está no vivenciar aquilo que se escreveu e não correr o risco de pregar sem ter vivenciado o que se pregou. Jesus nos adverte sobre o fermento dos fariseus: pregavam, mas não viviam. Vou além! Realizar palestras é muito pouco, ante a imensidão da Seara que espera muito mais de nós. É preciso doação de energia e vibração de amor em todos os trabalhos realizados em uma casa espírita. É por essa razão que insiro duas mensagens transmitidas pelo espírito Inácio, através da mediunidade de nosso companheiro Fortunato, no Grupo Socorrista Maria de Nazaré, na cidade de Boituva (SP).

			Penso, também, que esse livro pode contribuir, de forma humilde, para a evolução da Humanidade, dentro do estágio em que se encontra, a fim de que as máximas de Jesus sejam compreendidas e suas profecias se cumpram.

			Boa leitura.

			Paz e serenidade a todos!

			Sorocaba-SP, dezembro de 2015.

			O Autor

		

	
		
			Viver o que falamos
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			O espírito Emmanuel ditou maravilhosas páginas de elevação espiritual para nossas vidas e quero começar e também terminar este livro trazendo algumas dessas valiosas contribuições para que possamos realmente viver aquilo que já conseguimos de alguma forma expressar.

			Na obra Livro da esperança, publicado pela Editora da Comunhão Espírita Cristã, em Uberaba-MG, temos a mensagem “Nas Sendas do Mundo”, em que o benfeitor espiritual afirma: “Em verdade, devemos a Deus tudo o que temos, mas só possuímos o que damos.” Vejamos, então, essa instrutiva mensagem “Nas Sendas do Mundo”, que traz, em seguida, a máxima do Cristo, que lemos em Mateus (6:19): “Não ajunteis tesouros na Terra, onde a traça e a ferrugem tudo consomem e onde os ladrões minam e roubam.”

			Meus filhos, na sentença “Fora da caridade não há salvação” estão encerrados os destinos dos homens, na Terra e no Céu, porque à sombra desse estandarte eles viverão em paz no Céu; porque os que a houverem praticado, acharão graças diante do Senhor. (ESE – Cap. 15, Item 10)

			Deus, que nos auxilia, sempre nos permite possuir, para que aprendamos também a auxiliar.

			Habitualmente, atraímos a riqueza e supomos detê-la para sempre, adornando-nos com as facilidades que o ouro proporciona...

			Um dia, porém, nas fronteiras da morte, somos despojados de todas as posses exteriores, e se algo nos fica será simplesmente a plantação das migalhas de amor que houvermos distribuído, creditadas em nosso nome pela alegria, ainda mesmo precária e momentânea, daqueles que nos fizeram a bondade de recebê-las.

			Costumeiramente, amontoamos títulos de poder e admitimo-nos donos deles, enfeitando-nos com as vantagens que a influência prodigaliza...

			Um dia, porém, nas fronteiras da morte, somos despojados de todas as primazias de convenção, e se algo fica será simplesmente o saldo dos pequenos favores que nós houvermos articulado, mantidos em nosso nome pelo alívio, ainda mesmo insignificante e despercebido, daqueles que nos fizeram a gentileza de aceitar-nos os impulsos fraternos.

			Geralmente repetimos frases santificantes, crendo-as definitivamente incorporadas ao nosso patrimônio espiritual, ornando-nos com o prestígio que a frase brilhante atribui...

			Um dia, porém, nas fronteiras da morte, somos despojados de todas as ilusões e se algo nos fica será simplesmente a estreita coleção dos benefícios que houvermos feito, assinalados em nosso nome pelo conforto, ainda mesmo ligeiro e desconhecido, daqueles que nos deram oportunidade a singelos ensaios de elevação.

			Serve onde estiveres e como puderes nos moldes da consciência tranquila.

			Caridade não é tão somente a divina virtude; é também o sistema contábil do Universo, que nos permite a felicidade de auxiliar para sermos auxiliados.

			Um dia, nas alfândegas da morte, toda a bagagem daquilo de que não necessites ser-te-á confiscada; entretanto, as Leis Divinas determinarão que recolhas, com avultados juros de alegria, tudo o que deste do que és, do que fazes, do que sabes e do que tens, em socorro dos outros, transfigurando-te as concessões em valores eternos da alma, que te assegurarão amplos recursos aquisitivos no Plano Espiritual.

			Não digas, assim, que a propriedade não existe ou que não vale dispor disso ou daquilo. Em verdade, devemos a Deus tudo o que temos, mas só possuímos o que damos.

		

	
		
			Considerações iniciais
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			Ser intransigente com os outros não tem grande sentido; eles são o que podem ser, e creio que seriam melhores se o pudessem...

			Agostinho da Silva

			Uma pessoa é intransigente quando não aceita as falhas, as imperfeições ou algo que pertence ao outro. É não admitir que o outro seja, de fato, como é. Daí, estamos a um passo da intolerância. Para o aceitarmos, temos de nos conscientizar de que as diferenças e as divergências são fatores naturais.

			Nossa primeira tentativa, antes da implicância e da intolerância, é a de mudar o outro, interferir em seu comportamento, ditando-lhe normas novas (nossas normas). Ledo engano! A única pessoa que podemos mudar somos nós mesmos! A intransigência, que começa nas pequenas implicâncias do dia a dia, nos leva à intolerância. É assim que se esgotam os relacionamentos e, que muitas vezes, não possibilitam o retorno.

			E o que dizer quando a intransigência é resultante de qualquer tipo de ideologia, seja racial, política ou religiosa?

			Esses foram os motivos que deram ensejo às grandes guerras, aos holocaustos, aos extermínios, decorrentes da “caça às bruxas”, em toda a história da humanidade.

			Sistemas e regimes políticos sempre foram motes para todos os tipos de atrocidades.

			O fanatismo religioso, as superstições, a ignorância, usando o nome de Deus (!), deram origem às Cruzadas, cujos registros na História contam das lutas sangrentas contra árabes. Deram origem ao Santo Ofício (Inquisição) com a prática de torturas e execuções com extrema crueldade: conversão ou morte!

			Como nós, seres humanos, em nome de Deus, cometemos tantas atrocidades?

			A intransigência separa marido e esposa; separa pais e filhos, desfaz amizades, separa irmãos e filhos de uma mesma nação. Parece que tudo está se desintegrando à nossa volta.

			No Islamismo, duas facções dividem a crença: xiitas e sunitas. Os primeiros, mais radicais, reivindicam para si o poder religioso e político, pois exigem que esses mesmos poderes sejam conferidos aos descendentes diretos de Maomé. Os sunitas pleiteiam os mesmos poderes fora dessa linha de sucessão. Os poderes ficam concentrados nas mãos dos aiatolás. Enquanto isto nós vemos se repetirem, nos telejornais, cenas de homens e mulheres, atados a explosivos, explodirem a si mesmos, matando a si e a outras centenas de pessoas.

			No cristianismo, embora professando a mesma fé, os irmãos se dividem em novas crenças, desde Lutero e Calvino. Por intransigência, surgem as heresias.

			No espiritismo a História se repetiu. No meu tempo de menino e de moço nunca ouvi alguém se dizer espírita. Talvez por receio de chocar ou sofrer discriminação, aquela perseguição velada, mas não menos odiosa, instigada pelo preconceito, pela ignorância e pelo fanatismo religioso.

			Como seria maravilhoso se todos conhecessem a Terceira Revelação e a colocassem em suas vidas! Adeus intransigência! As crendices, então, não mais propiciariam a exploração religiosa.

		

	
		
			Felicidade e infelicidade
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			O sábio, para ser feliz, olha abaixo de si e jamais acima, a não ser para elevar sua alma até o infinito.

			O Livro dos Espíritos – Q. 715

			Olhando para baixo de si, aquele que se considera infeliz perceberá o quanto é feliz.

			Chico Xavier, no texto “Alma do mundo”, em determinado instante, nos diz:

			Uns queriam emprego melhor;

			Outros, só um emprego.

			Uns queriam uma refeição mais farta;

			Outros, só uma refeição.

			Uns queriam uma vida mais amena;

			Outros, apenas viver.

			Uns queriam pais mais esclarecidos;

			Outros, ter pais.

			Uns queriam ter olhos claros;

			Outros, enxergar.

			Uns queriam ter voz bonita;

			Outros, falar.

			Uns queriam silêncio;

			Outros, ouvir.

			Uns queriam um sapato novo;

			Outros, ter pés...

			Algumas pessoas mais céticas diriam que olhar para baixo não serve de consolo e podem convencer outros tantos com seu argumento de buscar um pouco mais acima, porque é preciso crescer, melhorar nossa vida. Isto até pode ser verdade, quando o viver está condicionado a ter, sem levar em conta o ser.

			Mas não é verdade quando nos colocamos em nosso devido lugar e verificamos que existem pessoas que estão bem melhores que nós. Mas que há outros tantos bem piores. Isso não é para consolo, e sim para que sintamos e aceitemos nossa realidade. É nesse terreno que teremos que ser felizes.

			O que Chico Xavier quer salientar é a relatividade dos nossos desejos em busca da felicidade, pois compreendia muito bem a resposta à questão 920 de O Livro dos Espíritos, no qual Allan Kardec pergunta aos benfeitores do Invisível.

			– O homem pode gozar, sobre a Terra, de uma felicidade completa?

			– Não, visto que a vida lhe foi dada como prova ou expiação. Mas depende dele amenizar seus males e ser tão feliz quanto se pode ser sobre a Terra.

			Isto significa que todos nós teremos desgastes e sofrimentos passageiros na vida. Nem tudo são flores; alguns espinhos terão que ser vencidos.

			O espiritismo orienta quanto a nossa destinação futura, pois a vida corporal é um estado passageiro.

			Depende de cada um amenizar os próprios males e ser feliz no que puder, enquanto aqui estiver.

			O que quer um emprego melhor deve trabalhar para conquistar seu objetivo, lembrando-se que já tem um emprego. O que busca um emprego deve trabalhar para obter seu objetivo, pois está desempregado.

			Um acredita que será feliz quando obtiver um emprego melhor; outro crê que será feliz quando conseguir um emprego. E quando conseguir o emprego sonhará com um melhor.

			Isto explica um dos desejos elencados por Chico Xavier. Ninguém está satisfeito com o que tem ou como está na vida.

			E olhando para baixo, naquilo que consideramos a infelicidade do outro, verificaremos o quanto somos felizes. O infeliz não tem emprego, e eu fico a pensar em coisas grandiosas. Não devemos observar como consolo, e, sim, em como temos de dedicar, estudar e trabalhar para conquistar o objetivo de nossos desejos. De um jeito ou de outro, haverá sempre a insatisfação, porque criamos e alimentamos as nossas necessidades.

			Temos um compromisso com a vida. Numa situação favorável ou conturbada temos que viver.

			A ideia de felicidade e infelicidade é muito mais relativa do que imaginamos.

			Para uns, ser feliz é viver em constantes alegrias, como se a vida fosse uma eterna festa. Esquecemos que voltaremos para nosso quarto, mais tristes e solitários que nunca.

			Quando doentes, a cura é a maior felicidade.

			Quando carentes, queremos um carnê das Casas Bahia. E como cantavam os rapazes da banda Mamonas Assassinas: “Esse carnê é a felicidade”.

			O que o Mestre condenava não era o possuir, mas sim o apego aos bens materiais. Em Lucas (12:18-20), Jesus chama insensato ao que se agarra às posses, juntando riquezas na Terra. Porquanto, quando menos esperar, eles virão tomar a sua alma. “E para quem será tudo o que ajuntastes?” – indaga o Mestre.

			Na questão 922, da obra já citada, o codificador indaga:

			– A felicidade terrestre é relativa à posição de cada um; o que basta à felicidade de um faz a infelicidade de outro. Entretanto, há uma medida de felicidade comum a todos os homens?

			Atentemos para a resposta:

			– Para a vida material, é a posse do necessário; para a vida moral, é a consciência tranquila e a fé no futuro.

			Por isso é que Jesus nos chamou insensatos. A felicidade consiste (na vida material) em possuir o necessário e não o supérfluo. Acumular para quê e para quem? Só se pode calçar um par de sapatos.

			Na vida moral, a felicidade é ter a consciência tranquila. É a fé no futuro. É a busca do reino de Deus na prática da justiça e da caridade.

			Lembramo-nos de que estamos no planeta Terra, destinação de todos os espíritos que precisam evoluir, sendo submetidos a provas e expiações.

			Tudo o que estiver fora do nosso íntimo (roupas, brilhantes etc.) podem nos trazer alegrias ou tristezas, alternando pequenas felicidades com pequenas infelicidades.

			Um marido pode trazer alegria para a esposa e filhos; uns podem trazer tristezas também. O alcoólatra, o que está preso, o que é indelicado, o que é violento.

			Um filho pode nos alegrar e dar-nos motivo de orgulho; um pode nos deixar tristes, por transviar-se no caminho das drogas, perdendo-se em más companhias, ou ser levado para uma penitenciária, a fim de cumprir pena por crime cometido. Tudo pode ser relativo.

			Mas a felicidade é conquista pessoal e independente de alegrias ou tristezas, e nem é responsabilidade dos outros.

			Frequentemente, o homem só é infeliz pela importância com que emprega as coisas deste mundo. É a vaidade, a ambição e a cupidez que fazem sua infelicidade. Os amigos da espiritualidade nos dizem que aquele que vê felicidade senão na satisfação do orgulho e dos apetites grosseiros, esse é infeliz, quando não pode satisfazê-los. Contentar-se com o necessário é passo decisivo para a felicidade, que nunca será plena, pois não é desta vida.

			Diante daquilo que considera infelicidade o ser humano se comporta como se estivesse viajando em estrada poeirenta. A qualquer poeira (problema/dificuldade) ele se debate, fica no sufoco, não consegue ver nada. Mesmo assim quer tomar decisões e não tem a paciência de esperar a poeira baixar para ver melhor. Se assim procedesse, perceberia que é na crise que se evolui. Pode ser que outra poeira se levante. Há que esperá-la baixar novamente.

			Miguel de Cervantes (idos de 1500) escreveu: “As desgraças nunca acontecem em separado; não basta lhes tirar a alegria, é preciso que se dê por que chorar por muito tempo.”

			Será que foi o inspirador das leis de Murphy2? Será que somos nós mesmos que atraímos novas poeiras?

			Quando nos desarmonizamos, baixamos nossas vibrações, e tais coisas podem acontecer seguidamente.

			A desarmonia gera tristezas, e a infelicidade vem acompanhada. Dor, infortúnio, doenças, dívidas, solidão, lesão afetiva, abandono, separações, indiferenças são algumas consequências que estão sempre juntas.

			Precisamos desmistificar o que disse Cervantes e viver em plenitude, com as mensagens de esperança traduzidas por Jesus: “caminho e verdade que conduzem à vida”.

			O caminho é o da justiça e da caridade. A verdade é aquela que nos liberta. A vida é exatamente a que temos, nem para cima, nem para baixo.

			O Mestre não nos prometeu um caminho suave, nem facilidades nesta vida. Disse que a porta é estreita, e que a mentira nos escraviza.

			O caminho não é suave e não há privilegiados.

			Temos que tomar nossa cruz e seguir adiante.

			Lembremo-nos sempre da resposta à questão 920: Aqui na Terra NÃO teremos a felicidade completa; apenas aquela que podemos ter, o quanto podemos ter.
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